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D„,:rina • • A vim premovel imitam ,
Rec tique gaita, pectora roboraat. II o A A T.

Paris IO de Setembro.

EM observancia da Ordenação Real de s de
Setem5ro , os 86 Departamentos do Reino deve-.
tão eleger 2 5 3 Depurados. A popelinas) da Fran-
ça , se.,,enio os mais moáernos mappas statisticos

sob: a 29 40n ,000 almas; portanto cada Depena-
enervo seca considerado como representante de
114,003 individuos.

As ordensque se derão para acampamento
do exercI(u Pillez na planicie de Denain , forjo
revo e sdi;. As manobras ficarão transferidas para o
fim do rnez , quando se diz que estará presente o
Duque de Cambridge. O Duque de erellrngton ha
de primeiro vis tar o Campo de St. - Omer, , e de.
pais voltar aos Quartéis Geoeraes de Sedan e Cui-

m ir para passar revista aos corpos Prnstiarms. S.
Ex, publiceu hume Ordem geral prohibindo aos
Oiiie ; aes do exercito apparecet cru publico sem
uniforme.

Paris zz de Setembro.

CIRCUL AR AOS ELEITORES DE FRANÇA.

EiRei , exercitanla a sua prerogativa , dissol-
veu a Camara de Depueedos , e ora se vos orde-
na que façies novas eleições. As circunstancias
são ciic. A Eerope tem tiros em vos os olhos.
Vosso interesse , e o da pula , estão nas vossas
mãos. Novas instiRliçOtS .kuccedetio áquelfas ,
dances disringuião a França , e estas insriruisoes

5:10 consagradas por hurna Cana , que IRei vos
deu , e que elle jurou manter. Ella he a salva-
guarda do throno , e a base dos nossos direitos e
liberdades. Em sua presença devem confun:fir-se
todos os interesses , subjugar todas as paixões
dissiparem-se rodos os partidos. He o Contrato da
elliança entre hum legitima Rei e seus vassallos

1

 a nova base do edificio social tanto tempo abala-
do por tempestades; a suprema lei das leis ;
ancora da noAa segurança.

Eleitores , se forem estes os vossos principias
políticos, trareis com vasco ás vossas operaçoes
aquelle sangue frio e aquelle discernimento , aguei-
la virtude severa , aquelle esmero nas vossas obri-
gações, que só pode guiar-vos. Se esraes afferra•
dos á dynastia dos vossos Reis, exarranai as vos-
sas conscienceas, e nomeai por vossos represen-
tantes homens sOmente de buena lealdade provada.
Se ardeis no amor da liberdade , rejeitai aquelles
que são vossos oppressores. Se a Religião vos
parece o primeiro lundamento da sociedade,: o ine
sensato que não cré em DEOS , não terá os vos-
sos votos. Se o reino da moral pode só segurar o
deseanço em honra das nossas fundias , rejeitai
todos aquelles a quem sua vida privada e politica
deshonra. Se 1 Carta he a garantia • de vossos di-

, de vossas pessoas , e de vossos bens , não
a confieis em deposito senão a homens, cuja pro-
bidade, intelligenc:a , c sentimentos vos sejáo co-
nhecidos. Se somente a fidelidade pode segurar O

throno , rey.L. ir \i todos aquelles perjuros que eha-
maião o Usurpador. Em summa , se o dtsporis-
mo vos ssseeea , vós conheceis todos aqueiles, que
são instrumentos da tirannia.

Ekirur.s, por ,vinte e cinto armas fostes en-
ganados ; he tempo que 3 verdade triunfe. Por
vinte e eince. annos ouvistes de continuo faltar
de liberdade , c não tivestes mais do que cadeas.
Yor vinte e cinco annos o Governo Constitucio.
nal vos foi promenido; e apenas os facciosos usur-
pado a authoridade , quebrarão seus juramentos.
Vós bem os conheceis, --- esses homens sem ver-
gonha, sem fé , etrje ambição causa todas as nos-
sas desgraças : esses inimigos erernoe da legitimida-
de, que só tendo talentos para a intriga ,



ó poder que jurarão derribar, emquanto parecem
servido. Longe de nós similhantes monstros : Vás
dezejt s finattnente o reino da justiça : elle está
na vossa TTliO. Não ; homens , que tantas vez.
mui .rão de mascara , e semp re para trahir vOS
11Ã O teriSão mais a vossa confiança. Vás vos mos-
trareis dignos do vosso Rei , que sómente vê em
vós os_sees filhos ,— da patria , que espera de vós
a sua segurinça — da Europa, que vos contempta –
da posteridade , que vos ha de abençoar. Acabai
pois a obra dos vossos destinos ; -sede inaccessiveis
a toda influencia, que não seja a honra, medi $
e pezai , o vicio, e a virtude.

Londres 16 de Setembro.
O General Clamei , que ora está na Ameri-

ta , foi sentenciado e condemnado capitalmeme
á :revelia.

Escrevem de Hungria que a ta de Julho ca-
hio huma tormenta sobre a Cidade de wrorschetz ,
no Condado de Temeswar, , tal que de a.:60.ea edificios
de que se compunha a Cidade, nem hutn só es-
capou sem . ruma: o campanario foi totalmente des-
truido. A tempestade foi accompanhada de selam-
pagos, saraiva , e torrentes de chuva. O estrago
se avalia em 4 milhões e meio de florins. A tem-
pestade durou hurna hora.

Ao Editor do Monitor.

Paris, Setembro de 18t6.
- Senhor. Atfirmots-se nos papeis de Londres,
e repetio-se nos de França, que o General Hes-
ranbol Mina chegara aos Estados Unidos da rime-
rica, e que depois de passar por Philadelpbia e
Remo-Tora- , segui° para Mim Orieans ; mas que
hum Hespanbol , que se assigna Fernanda ¡te Pis,-
simontes , negou nas Gazetas de Pbiladelphia a
chegada daquelle celebre General aos Estados Unidos.

" COMO ha motivo para crer que eu sou a
pessoa a guerra se allude aqui , porque não ha
outro General por nome Mina, julgo dever de-
senganar o publico a respeite; desta falsa noticia.

Depois que vim. de Hespanha , nunca sahi
èà França I salvo para ajuntar-me a S. M. Luiz
XY111 em acra , e lenho persistido em Paris
desde a volta de Sua Magestade.

He de presumir que o pretendido General Mi-
na, de que fallão as folhas Ingiezas , não he
outro senão o Tenente Coronel Mina , meu so-
brinilo , que nunca foi General ,e não póde ago-
ra ter este posto. Se elle usurpou aquelle titulo ,
creio que o seu unico objecto he enganar os Ame-
rica n05 , corno já fez aos habitantes de Londres ,
tirando deites sommas de dinheiro , que enes sup-
poseráo haver-me dado.

Finalmente , eu estou inteiramente ignorante
dos objectos da viagem do Tenente Coronel ívii -
H4 ; C declaro , que $e os seus projectos torf rn con.
trarios aos interesses da 1-ic.;pinba , minha patria
eu não o reconhecerei por merobto da minha fa:
milia.

Como esta declaração interessa a minha hon-
ra , vos peço que a inseraes no vosso jeraà:,

Tenho a honra de coinprimentar-vos.
ESFOZ a MINA , Cieneral flespanhoi.

Copenbagen .3 de .relembro.
Aindaque este verão chegarão aqui muitos na-

vios da Adia com productos coloniaes , os pre-
ços do assucar e cafie 3 em vez de abaixarem 2

tem subido.
Começou a ceifa na Zelandia. O arroz em

quasi toda a , parte deu bem ; mas a aveia e o
trigo ainda não estão maduros. Ao rodc, a seara
não será tão boa como o anno passado.

franciort 4 de Setembro.
A ultima declaração de Sua Magestade EIRei

dç trurtemberg contra a Assembléa do Estado tem
excitado mui grande sensação. Teme-se a inteira
dissolução da Assemblea.

Konigsberg zo de Agosto.
Mr. Fon Cotzebrit, Conselheiro de Estado da

Russia , e Consul Geia' na Prussia , sabio hoje
desta Cidade para voltar ao seu posto nos nego-
cios estrangeiros de S. Petersbnrg. Os negociantes
deráo-lhe hum jantar a 27, em que recebeu mui-
tos gratos signaes de amizade. A' noite antes da
sua partida , todos os Russos aqui se ajuntarão
para se despedirem (Iene.

RIO DE JANEIRO.

Consta pelas noticias ofEciaes vindas ultima-
mente da Caoirenia de 5 Pidro , que o Tenente
Coronel . 7ose de /ibreu se digira , em consequen-
eia das Ordens do Tenente General Jon (mino Xa-
vier Curado , com e4o homens e 2 peças de ar-
tilharia , a desÃrontar o tettitorio de )111 s.siies dos
insultos das trep,-, 5 de Artixas , e que depois de
haver varrido a margem septentrional do Uraguay
desde 7apejti .a .ce S. Porja ; das partiãs , que a
infestavão , eausando . lhes perda em vatios recon-
tros tivera no dia 3 de Outubro do presente anno
hum combate com as forças de j'Olé Arti.;as na-
lucile ultimo lugar. Este Chefe commandava laca
homens, pela maior parte índios , e tinha em si-
tio o dito lugar havia 20 dias, tendo-lhe feito re-
petidos artalnes, em que foi-constantemente rechas-
sada ; e Sabendo da chegada do Tenente Coronel



Abreu, puxou 800 homens da mencionada força
para appresentar lhe combatte. 0 Tenente Coru-
roei Abres dispoz as suas poucas tropdis segundo
as confornnações do terreno ; e fez avançar fitinha
parte dellas p.Ira Cortar a COMMIltliCa00 que o
inimigo conservava peio flanco espiei-do com o
resto da sua força , mas como elle se divkiisse
ern peqoenas columnas , e começasse a escamam-
çer secrLordern corri o fim de por em confusão
as tropas Poing:duas o referidu Tenente Coro-
nel os fez desalojo' de dois Pomares, em que se
occultavão , e que lhes servia° de apoio ; depois
do que fazenio jogar as duas peças de atti7
lhana com metralha, 	 para desbaratar os taes
pequenos macissos, os mandou cambem carregar
eia sua cavallaria , que acabou de pt-i-los em

tora , tornando-lhes logo burila peça de artilha-.
ria. O resto ela força sitiante poz-se tara-ibero em
completa retirada , deixando outra peça de andha-

e huma carreta de munições. Na sua ferira.
da segui° o inimigo duas direcções , procurando
abrigo buena pane das forças destroçadas no ba.

nbado , que fica acima de S. Borja , e outra mar-
chando logo para o Passo no Uraguay : estes
ultimas folião togo perseguidos , e se lhes
Fez grarele destroço na passagem do Rio 3 no

forão obrigados a precipitarem se 1 " apezar
terem burila canhoneira , e anilharia de outro

lado para proteger a passagem , e além de mui-
tos, vie perecerão afogados, a artilharia Poittigue-
za lhes Meneia a pique bu gia canoa carregada de
gente c arna rnenco e fez algum prejuizo á ca-
nhoneira. A força, que fugio para o banhado, rieo
p&le ser acossida por causa da ditliculdade do
terreno, e por ter ganhado huma grande diantei-
ra , ernquamo as tropas da- Cipitania andava° en-
volvidas com os dispersos do inimigo ; tora° p4o-
rém atacados no dia seguinte, e nu dia 5 depois
de perderem mais de 40 homens, e 620 cavallos se
Fustão em fugida deixando iimpo todo o territorio
de Missões, A natureza destes combates, e rodo de
guerrear, fez que não se tornasse grande numero de
prisioneiros, como compmiria a tão grande denota
se as tropas inimigas pelejassem com alguma ordem;
mas entre os poucos prisioneiros conta-se hum Ca- .
pirá() e hum Alferes. As mesmas rações ,acima
ditas concorrerão para que a possa perda fosse insig-

NOTICIAS er
ENTRADAS.

Dia 13 do couente. — Portirnoirtb ; 47 dias
N. hig. Lowjee Fainiles C. George &Vedam , C.
ao C. , generos de Itulaterra'; segue para Bom-
baim — Dito ; dito, N. Ing. Oxford, Cap. John
Lumb C. ao C., dito, dito.— Bahia; o dias ;
E. Pandora, Com. o t." Ten. Rai ndo Eusta-

f4R17.1MAS.
grio Monteiro.-- Peritagoei; za d ias ; S. Aurora ,;
1. Pedr.0 Martins C a	 iberto	 orroz

betas e couros, — Pernambuco; 14 d i as ; S. Fox-
nra 3 M. Fclix Antonio Francisco Branco , C. ao
M. sal. — Rio de S. Franchc0 3 27 dias	 L.
s. loio Principe , 10 1 José Moldo Machado,
C. a Manoel joié Chaves farinha.	 Parati ;

nífiente ; a do inimigo reputa-se que audaria por
mui peno de 200.

Recebeu-se igualmehre a participação official
de outro combate em 1 9 de Outubro ultimo com
as tropas de Artigas , que vierão assolar o terri-

entre Q2aracrn , e rbiracnay , nas visinhan-
ças de robandrq , e Parpaes as quaes foto man-
dadas expulsar pelo Tenente General Curado, que
dest,nou para este serviço o Brigadeiro ::"ão
Duos Merina Barreto, com hurn destacanneloo de
53o homens de diferentes armas A força do ini-
migo consistia em 803 homens de infamaria , e 4
esquadrões de cavallaria , mas appresentarão só ceei
homens , pondo o resto em embuseada ; o Prigra-
deiro Barreto apercebendo-se disto deixou alguma
gente para guardar a bagagem, e com a sua for-
ça disponível. , que er'áo 4'57 ,-attacou e perseguia
Os taes 200 homens 1 -que se recolherão logo ao
grosso das suas torças : então o inimigo procurou
envolver o pequeno corpo do Brigadeiro Barreto,
porém sendo carregado com viveza pelo centro e
flancos ao mesmo tempo , foi roto e desbaratado.
A perda do inimigo foi consideravel , mas á data
dos ultimas despachos não estava ainda verificada;
sabe-se COM tudo que entre os mortos se conelo
o Capitão Roleta , e hum Alferes : da nossa par-
e consta haver só 2 monos e 19 feridos, entran-

do em o numero destes ultimas o Brigadeiro Bar-
reto, riçie levou Fatima bala nó braço esquerdo, e
o- Major Francisco Barreto , ferido levemente por
hurna baioneta.

A perda de Artigas em rodos os d'fterentes
combates, que tem havido nas margens doUragtday,
e no cerco de S. Borja , avalia se em muito -per-
to de 803 homens entre morros, feridos, e extras
viados; e o numero de cavallos apprebendidos che-

a '2é.
Conforme se vê destas diversas ,cómmunica-
, a margem eseuerda do Uragssay esta guiai

nteirarnence livre de inimigos , e peaia providen-
cias tornadas pelo -Tenente General curado , para
a cooperação e mutuo apoio das tropas destinadas

abrir, a sobredita margem esquerda , he de es-
rar queque fiquem sem eifeiro os planos deVirtigas

tinha crr; viza entranhar-se pelo MO Pardo
para devastar o interior da p ossa Capitania.



4 dias ; L. Penba M Bernardo José M'a tira
C. a 70Se Lrii7. da kbtta , taboado

Dia a.% dito_ —° Falmouth; 59 dias ; P. Ing•
Fax, Com. Telly,— Dr:munas; 60 dias; G. hig.
Dasber , M. loba Corld , C. ao M. sal. —
.Rotberdana e Partsmouth , 59 dias; B. Reino Uni-
do M. Rafael FOrtiillig e0 Pereira , C. a Manoel
Homem de Carvalho , queijos.

Dia 15 dito. — (Nenhuma Entrada.)
Dia 16 dito.— Cabinda; 39 dias; G. Mar.

'met de Aguiar, M. Manoel Ferreira Salazar,
C. a 9oiio Ignacio_Tav.ires ., eSCOVOS. — Maca-
ke	 ; dias ; L. Concrisio e S. Francisco ,
yob ifirtonio dos Santos, C. a Amaro Felbo da
Silva, a mar, e madeira. Gibralrar 36 dias;
11. Ing. Antelope, M. Nicolas ~surtir , C. a
.Miller , vinho e varias fazendas,

SAH1DAS.
Dia e; do corrente. — Mar Pac-ifico; a

'Amer. Ale,: , M. Porter, , fazendas, vinho agoar-
dente e genebr1.—Maidonado; E. Franc. Dora-
de , M. Hervand, fazendas e viriho. — Rio Gran-
de B, 'For da Caridade, M. 7oio ántonio
Silveira , lastro.— Rio de S. Joio; L. Boa Fia-
gen M. 7oão Baptista Duarte , lastro. —Dito
L. S. Ido Fiaganse M. Antonio 'ose Gonçal-,
Ve$	 ditb.

- Dia 14 dio — Nova Hollanda ; T.
Fane., Com. Hum)! Dael: prezos.	 Calcutta
G. Din. Indisk Pagues M. 7orgen .Brabn
Zendai. — Cabinda; B. General Silveira, M. Ma-
noel Pereira de Sorna , fazenilave agoardente. --
Santos; B. S. _loão 'lagosta, M. Joaquim iridrião,
de Rezende , sal , vinho e vidros.	 Rio Grande;
B. Nova União , M. José Rodrigaes de Oliveira,

goardente as ar vinho e escravos. 	 Penam-
Co ; E. Comera, M.	 Consalves da Cruz
'juba.	 Babia ; S. Pilar, M. 7boniaz de Sou-

za Rocha, generos.— Capitania ; S. Roa Via° ,
. Manoel "gomo Mastins lastro. — Guarani-

. ; L. PC1541110110 Feliz	 M. Ansbrosio ,70sé 5

Tagoati; L. Guia, M.	 Anto-
mio dos S.ansos , carne seca e sd — Rio de S. João
L Santa Atina , M. Francisco de Paula, lis.

If0. -- Dito ; L. Maria Luiz!: ,	 Clariãrto Art.
lastro,	 aro L Santa Anua M. jogo

é, lastro, -- Cabo Frio ; L Coneeii,ão M. Ma-
l Gomes Santiago sal. — Dite L. Bom Sac

cesso M Manoel Pieira , lastro. Macabé ; L.
Santa Meneia , M. illatioei GorKalves , sal,

Dia e 5 dito. — Maranhão B. Ing. bespa.
ebo M. , 7arrres Scote, lastro. — Porto , B. Athian.
te M. Domingos NUM Rocha, gerirros do paiz -
Laguna ; S. MOtile Alegre , 1"v1. 3caqiitin Ribei-
ro Garcia lastro. — Itapacoroia ; S. Faina M.
Miguel Gonçalves dos Santos lastro.— 8, .Scbas-
tião ; L. Senhora do Carmo M. 7osé dos Anjos
Gaia ,- fa,stro. Can:Tos ; L. Santa Anna , M.
Manoel Alves Roza ; lastro. — Tagoati L. S.

ão fiaptista	 M. Ántonio Pereira , lavro. —
Cabo Frio ; L. Conceição , M. 7oio Franco, las-
rro.	 Dito ; L,. Santa Atina	 M. 9'ose Gomes
Toriguirrho , lastro.

Dia 16\dito. — _tábua ; Navio S. 7osé Fe-
raz , Com. o Cap. Ten. Antonio ?bafam ri lAve-
lar, generos do paíz. — Rio Grande ; 13. Flora,
M. Antonio Ferreira Lima varios generos — La-
guna; L. Santa Ann , M. Antonio 7ose Gomes,
lasrro. de S. joio; 1. S. José, M. yosé
Alves . lastro.

••nnn.n1n1•1.•

°	 A V 1 5 O S.
D, Enserersciana Rota da 'Conceição faz saber que na Gazeta N. roo de 14 de Dezembro do

corrente fez o herdeiro Camillo Caetano dos Reis publicar a venda de humas cazas rerreas , sitas
riu da cadeia a sahir ao Psys ; portanto aviza que ',Ungirem compre as ditas Ca2.:IS visto estar penden-
do questáo sobre a nullidade das partilhas, em que farão Lançadas as ditas cazas , e protesta peia nul-
lidade da dita venda , e de hir haver as ditas caias de quem as possuir	 huma vez que nu refórrna
das partilhas lhe houverem de'tocar.

Fugio hurna escrava ~Iara por nome Delfina , que rem a cabeça rapada , cara redonda de cor
im"xta no queixo debaixo falsa-lhe hum dente da parte esquerda da frente -, com sua branca ou de
chita, chale encarnado , ou branco, de idade de 17 annos ; quem a noticiar a Alarmei Monteiro da
Trindade Caldas morador na rua Direita N.° 9: receberá 64m	 e se a irouxer.1280o.

Pela Admin;stra.çáo Geral do Correio Nlaritimo desra Curte se faz publico, que sahiráõ as Em-
harcaçóes seguintes ; a 19 do corrente; para o Rio Grande, S. S. Francisco de Partia, M. Antonio
Soares: a ao para 'o Dito, S. Trovoada, M. Antonio 7oaquini de Almeida: para o Dito, S. coca,
M. Franchco 7°4: Nunes : a 14 para o Dito; B. Sol Resplandecente, M. °Francisco 7ose da Silva
a	 pira Angola 1 S. PatrOtini0 M. >again: Manoel cie Sd; a lo para Pernambuco: S. Sacra-
mento So r idade M 7oaquirre M'artins; 3 ;o para Angola G. Atr.ali4 , Cap. 7011' Maria de Arau-
jo	 : a 3o patau Ppm,: Patacho Boa Fortuna	 Jose Caetano de Oliveira. As cartas Ec-
rã° lançaias no . Correio ar é as 4 horas da tarde dos dias antecedentes.

R1ODE JANEIRO NA 1MPRESS1O REGIA, 1816.


